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Editorial

Semeando a primavera dos 
tribunais de contas 

O ano que passou foi marcado por 
intensa turbulência política e recupera-
ção muito lenta da economia brasileira. 
Também foi um período de recrudesci-
mento da intolerância, em que o debate 
civilizado cedeu espaço a verdadeiras 
guerras virtuais. 

Neste ambiente inóspito, sob a li-
derança da Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas do Brasil, as 
cortes de contas ousaram vislumbrar a 
possibilidade de aprimoramento. Como 
o ipê amarelo, árvore que se tornou 
símbolo do 29º Congresso dos Tribunais 
de Contas do Brasil, as cortes de con-
tas estão se esforçando para florescer 
na adversidade. 

Sediar o congresso, em parceria 
com o Tribunal de Contas dos Muni-
cípios, foi um momento ímpar para o 
TCE-GO. Trocamos experiências e sa-
beres, convidamos a comunidade para 
se integrar ao Tribunal. Mostramos ao 
Brasil a hospitalidade singela e caloro-
sa dos goianos. 

Mas 2017 não se limitou a esse im-
portante e belo evento. Avançamos no 
exercício do controle externo, investin-
do em tecnologia e capacitação profis-
sional. E plantamos as sementes de um 
2018 igualmente profícuo e intenso. 
Boa Leitura. 

Kennedy Trindade 
Presidente 
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TCE-GO segue em busca de 
constante aperfeiçoamento

A Secretaria de Controle Externo ex-
perimentou importantes avanços no ano 
passado, permitindo uma atuação mais 
efetiva junto aos jurisdicionados com con-
sequentes benefícios à sociedade. Adria-
na de Moraes, secretária de Controle 
Externo do TCE-GO, pontua uma série de 
desafios que já estão sendo enfrentados 
e que permitirão um importante salto 
qualitativo. Confira.

Diálogo Público foi uma das atividades que 
ajudaram a aproximar o TCE-GO da sociedade
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Capacitação

Uma agenda intensa marcou a atuação 
do Instituto Leopoldo de Bulhões em 2017. A 
unidade executou várias ações de capacitação, 
alcançando 3.562 pessoas, e deu início a di-
versos projetos importantes, a exemplo das 
oficinas de disseminação do código de ética.

O ILB elaborou o Plano Diretor de De-
senvolvimento de Competência (PDDC) 2017-
2018, que prevê cursos e eventos de capaci-
tação direcionados aos membros e servidores 
do TCE-GO, jurisdicionados e controladores 
sociais. O PDDC foi apresentado como um pro-
jeto exitoso em setembro no 8º Educontas, em 
Salvador. O diferencial observado pelos partici-
pantes foi o levantamento de necessidades de 
capacitação. 

Também merecem destaque o início do 
mestrado em Direito e Políticas Públicas, em 
parceria com a Universidade Federal de Goiás 
(UFG). Assim como a especialização em Con-
trole Externo e Auditoria em Obras Públicas, 
com oferta de 30 vagas aos servidores do Tri-
bunal e jurisdicionados (CGE, Saneago, Agetop 
e TCM-GO).

Diretora do ILB, Jaqueline Nascimento 
destaca que atualmente a administração pú-
blica tem como característica a acentuada 
ênfase nos resultados. “As respostas inter-
nas às pressões externas por mudança de-
vem resultar em uma nova postura gerencial, 
que seja articulada e proativa e possa gerar 
um processo de desenvolvimento organizacio-
nal com base em liderança e aprendizagem 
contínua.”

Outra inovação foi o programa de Leader 
Coaching Group, com o objetivo de desenvolver 
um grupo de 40 gestores para a utilização de 
técnicas e ferramentas de liderança junto à 
sua equipe, visando a melhoria da performance 
e o desenvolvimento de competências que con-
tribuam para o crescimento do desempenho e 
dos resultados efetivos da organização. 

 Profissional

ILB foca em servidores,                            
jurisdicionados e 
controladores 
sociais

As oficinas foram uma das 
técnicas utilizadas pelo 
ILB/TCE-GO e parceiros 

nas capacitações do 
Tribunal Autoridades, como o 

ministro Benjamim Zymler, 
do TCU, e o conselheiro 

substituto Marcos Borges, 
do TCE-GO,

estiveram nos eventos 
promovidos em 2017
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Novos equipamentos 
contribuem para 
aperfeiçoamento da 
fiscalização de obras 
rodoviárias

O TCE-GO está investindo em tecnologia 
de ponta para tornar sua atuação ainda mais 
efetiva. São equipamentos topográficos tais 
como GPS, scanners e drones, que facilitam 
medições em terraplanagens nas obras rodo-
viárias realizadas em Goiás, que podem chegar 
a 35% do valor total das licitações.  

As ferramentas constituem valiosa ajuda 
aos que atuam nesse campo, permitindo so-
luções integradas capazes de, em tempo real, 
estabelecer medidas precisas,  típico exemplo 
de automação que exige o mínimo de interven-
ção humana. 

O scanner para topografia possui capaci-
dade de coletar milhões de pontos por segundo, 
garantindo maior produtividade em campo. Além 
disso, o equipamento necessita somente de um 
operador, dispensando equipe de topografia. 

O GPS é um receptor que provê o posiciona-
mento relativo cinemático em tempo real, cha-
mado de Real Time Kinematic, uma técnica que 
vem evoluindo rapidamente e que permite ao ope-
rador obter informações diretamente no campo, 
sem a necessidade de pós-processamento.

Laboratórios
 
A estrutura fixa está localizada na sede 

da Corte e possui área interna de 39 m², dis-
pondo de equipamentos que podem avaliar as 
propriedades mecânicas dos materiais, carac-
terizá-los e classificá-los.

O uso do laboratório possibilita uma fisca-
lização eficiente da quantidade executada e da 
qualidade dos serviços prestados nas obras de 
infraestrutura, verificando a utilização de ma-
teriais adequados ao cumprimento das normas 
técnicas, visando obter estruturas mais resis-
tentes e duráveis, diminuindo os custos de ma-
nutenção e prolongando a vida útil das obras.

Referência para outros Tribunais, o labora-
tório móvel já vem atuando há muito tempo com 
visitas “in loco”. A unidade foi construída na car-
roceria (baú) de um caminhão, com área de 10 
m², equipada com bancadas, armários e equipa-
mentos para realizar os ensaios de campo. 

A área de Engenharia do TCE-GO recebeu 
equipamentos modernos para medição 

topográfica e novo espaço para laboratório fixo

TECNOLOGIA
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Principais procedimentos e ensaios realizados

SOLOS:
- Coleta de amostras

- Determinação dos índices físicos do solo
• Teor de umidade
• Densidade real
• Massa específica aparente

- Análise granulométrica
• Peneiramento
• Sedimentação

- Limites de consistência
• Limite de liquidez
• Limite de plasticidade

- Ensaio de compactação

- Índice de suporte Califórnia e expansão

- Controle de compactação 

MISTURAS ASFÁLTICAS:

- Extração de amostras de CBUQ

- Aferição da espessura

- Densidade aparente

- Percentagem de betume

- Granulometria dos agregados

- Estabilidade e fluência

- Resistência à tração por compressão 
diametral
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Congresso dos TCs

Tribunais de contas enxergam 
na crise oportunidade de 
aprimoramento

Durante três dias, de 22 a 24 de novem-
bro de 2017, o TCE de Goiás tornou-se sede 
do controle externo brasileiro, abrigando um 
público recorde – aproximadamente 600 ins-
critos, entre membros e servidores – para 
debater o que há de mais importante e desa-
fiador para o momento. O 29º Congresso dos 
Tribunais de Contas do Brasil teve como tema 
central o aprimoramento na adversidade e 
como símbolo o ipê amarelo, árvore que resis-
te ao tempo seco e escolhe o pior clima, em 
pleno auge da estiagem, para florir e exibir sua 
exuberância encantadora.

Logo na abertura, o presidente do TCE-GO, 
Kennedy Trindade, destacou a oportunidade 
de compartilhar boas práticas para a me-
lhoria da administração pública. Referiu-se à 
crise brasileira como “um prolongado e do-
loroso inverno”. Diante deste quadro, clas-
sificou o tema como instigante e desafiador 
e cumprimentou a Atricon “pela sensibilida-
de de enxergar oportunidade onde tantos só 
conseguem ver desolação”.

Público recorde na abertura do 
Congresso dos TCs em Goiânia
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Mia e Karnal
Escolhido para a conferência magna, o escritor 

moçambicano Mia Couto entregou aos congressis-
tas uma mensagem de preocupação, mas também 
de confiança no futuro. Considerado um dos mais 
influentes escritores de língua portuguesa, Mia afir-
mou que “os tribunais de contas conhecem os seus 
desafios e fazem bem ao buscar caminhos alterna-
tivos, incluindo na discussão pessoas como eu, que 
aparentemente não tem nada a ver com o controle. 
É um investimento para superar a adversidade”.

Outra palestra instigante foi a do historiador 
Leandro Karnal, sobre as questões estruturais 
que regem a ética e a moral da administração 
pública. O professor da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) fez uma análise histórica so-
bre a corrupção no Brasil e afirmou que esse é o 
crime mais grave que se pode cometer. Destacou 
a importância de se ter políticos preocupados 
com o desenvolvimento social do país, em acabar 
com a taxa de analfabetismo, cuidar da saúde e 
da sustentabilidade.

O escritor moçambicano Mia Couto 
foi uma das principais atrações do 

encontro

Ética e corrupção na pauta

O vice-presidente do TCU, ministro José Múcio Mon-
teiro, admitiu que há deficiências no sistema de controle 
externo, sem que isso represente a contaminação de todo 
o modelo. Alertou sobre o clamor por mudanças e que os 
tribunais de contas não podem ficar inertes.

Para mostrar como o Judiciário enxerga os tribunais 
de contas, o juiz de Direito e professor da USP José Mau-
rício Conti e o professor de Direito Constitucional, Claudio 
Souza, elencaram situações em que tribunais de contas 
e judiciário decidem de maneira divergente, resultando em 
indesejável insegurança para os jurisdicionados, que ficam 
sem saber a quem atender. 

A coordenadora do Fórum Nacional de Educação, Ester 
Carvalho, apresentou um panorama da educação no Brasil, 
mostrando as metas e desafios do Plano Nacional de Educa-
ção. Ela destacou o resgate de investimentos na Bolsa de 
Formação do Pronatec e o aumento de vagas para o Fies.

Diretor do Instituto Publix e da Fundação Dom Cabral, 
Caio Marini foi um dos palestrantes no painel Economia, 
Gestão e Controle Social. O professor delimitou que uma 
“temática contemporânea” ainda não foi suficientemente 
digerida pelo poder público. Ou seja, uma administração 
que pensa no futuro ainda está caminhando e, no atual 
momento econômico do país, é preciso que essa caminha-
da avance. 

Controle externo em debate

As várias nuances do controle 
externo dominaram o cenário
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Entidades elegeram novas diretorias
As quatro entidades relacionadas ao con-

trole externo tiveram eleições durante o con-
gresso em Goiânia. Confira os eleitos:
* Associação dos Membros dos Tribunais de 

Contas do Brasil (Atricon) - Fábio Nogueira 
(TCE-PB)

* Instituto Rui Barbosa (IRB) - Ivan Bonilha 
(TCE-PR)

* Associação Brasileira dos Tribunais de Con-
tas dos Municípios (Abracom) - Thiers Mon-
tebello (TCM-RJ)

* Associação Nacional dos Ministros e Conse-
lheiros Substitutos dos Tribunais de Contas 
(Audicon) - Marcos Bemquerer (TCU) 

Declaração de Goiânia
Ao final do evento, foi aprovada a Declaração de Goiânia, reiterando o apoio à Proposta de 

Emenda Constitucional n° 22/201 do senador Cássio Cunha Lima, que visa, dentre outros pon-
tos, reformular e conferir solidez ao sistema de controle externo da administração pública, além 
de criar o Conselho Nacional dos TCs. O documento destaca a necessidade de engajamento da 
sociedade e das instituições no combate à corrupção; o aprimoramento do Marco de Medição de 
Desempenho dos TCs; repúdio à extinção do TCM do Ceará; e cumprimento integral à legislação 
de transparência, assuntos que foram amplamente debatidos durante o congresso.

Nem só de 
palestras viveu o 
congresso

O primeiro dia do 29º 
Congresso dos Tribunais 
de Contas do Brasil ter-
minou com uma cantata 
de natal no auditório do 
TCE-GO. O espetáculo, 
aberto ao público, foi no-
vidade na programação de 
um evento geralmente vol-
tado exclusivamente para 
membros e servidores das 
cortes de contas. 

O momento foi parte 
do 5º Encontro Nacional de Corais de 
TCs, que também contou com apresen-
tações dos grupos fora das dependên-
cias do Tribunal, como em entidades fi-
lantrópicas da região metropolitana de 
Goiânia.

Os três corais se reuniram 
para apresentações que 
emocionaram o público

Valdecir e Kennedy, presidentes 
da Atricon e do TCE-GO: duas 

figuras sempre presentes
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Feira do Conhecimento
Nos intervalos entre as palestras, os partici-

pantes conheceram boas práticas de 11 tribunais 
de contas. A 3ª Feira do Conhecimento do Controle 
Externo, promovida pelo Instituto Rui Barbosa, foi 
na parte externa do auditório principal, simultanea-
mente ao congresso.

Food Truck
Também livre para participação da comunidade, 

foi instalado no pátio do Tribunal um parque de food 
truck, com sete opções de lanche. Os visitantes 
também puderam aproveitar uma exposição de ar-
tistas goianos e um espaço de doces e artesanato 
no átrio do TCE-GO.

Outra atração foi o painel de grafite produzido 
por artistas goianos (Eduardo Aiog e José Augus-
to Iowa) na parede externa do Auditório. Também 
chamou a atenção o trabalho artesanal da artista 
Waldira Maia, responsável pelos ipês que coloriram 
os vários ambientes do congresso.

Contas e cultura
A literatura especializada foi contemplada na progra-

mação do Congresso. Nove livros técnicos e literários fo-
ram lançados durante o evento, além de um relançamento, 
o livro Olhar Feminino, da jornalista e diretora do Instituto 
Leopoldo de Bulhões (ILB/TCE-GO), Jaqueline Nascimento. 
Dentre as obras jurídicas, duas tiveram a participação da 
conselheira-substituta do TCE de Goiás, Heloísa Helena 
Godinho.

A coordenadora do congresso foi 
uma das autoras presentes

Homenagem
O conselheiro aposentado 

do TCE-GO José Sebba recebeu 
homenagem durante o congres-
so. Ele foi o coordenador do 
encontro realizado em Caldas 
Novas que, em 1991, criou a 
Atricon.

Descontração na feira de food truck 
no estacionamento do TCE-GO

O TC Educa foi uma das atrações da 
Feira do Conhecimento

José Sebba recebeu placa 
de reconhecimento
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Agenda
Eventos marcaram ano intenso 
no tribunal

Em 2017, o TCE-GO sediou vários eventos 
importantes. A integração com outras entida-
des proporcionada pela agenda de eventos con-
diz com as intenções do Plano de Diretrizes do 
TCE-GO biênio 2017-2018 e reforça a dedica-
ção pedagógica da Corte ao inserir órgãos juris-
dicionados em suas atividades de capacitação.

Enaop
Realizado de 29 a 31 de maio, o Encontro 

Técnico Nacional de Auditoria em Obras Públi-
cas (Enaop) bateu recorde de participantes em 
sua décima segunda edição. Foram registradas 
presenças de representantes de 23 Estados, 
além de profissionais do setor privado, univer-
sitários e representantes de 23 prefeituras. O 
Tribunal Administrativo de Moçambique enviou 
representantes. 

Promovido em parceria com o Instituto 
Brasileiro de Obras Públicas, o Enaop 2017 
teve como foco a qualidade das obras rodoviá-
rias, ressaltando a importância da boa gover-
nança em tempos de crise. 
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Os desafios da inovação

Jornada científica

Ministro do Supremo Tribunal Federal, Luiz 
Fux foi o nome de destaque do seminário Os 
Desafios da Inovação, realizado no dia 11 de 
agosto. O encontro foi organizado em parceria 
com a Editora Fórum e, durante a manhã, con-
tou com programação dedicada aos membros 
do TCE-GO e do TCM-GO. O evento teve conti-
nuidade à tarde, no auditório do Tribunal, com 
participação de servidores e jurisdicionados.

No dia 1º de setembro, data em que ce-
lebrou 65 anos, o TCE-GO sediou um encon-
tro promovido pelo Instituto Rui Barbosa. A 
programação da Jornada Científica destacou 
a nova contabilidade aplicada ao setor público.

Os participantes puderam conhecer 
mais sobre a convergência de procedimen-
tos propiciada pela nova contabilidade e a im-
portância da avaliação atuarial nos regimes 
previdenciá rios. 

Seminário de acessibilidade

Seminário goiano 
de ouvidorias

O auditório do TCE-GO foi palco do 1º Se-
minário Goiano de Ouvidorias. O encontro pio-
neiro ocorreu no dia 21 de setembro e contou 
com a participação de profissionais das ouvi-
dorias do governo estadual, TCM-GO, Tribunal 
de Justiça e Ministério Público, dentre outros 
convidados.

Em pauta, o papel das ouvidorias diante do 
Código de Defesa do Usuário de Serviços Pú-
blicos, lei editada em junho do ano passado. 
Durante o seminário, foi destacado o prota-
gonismo das ouvidorias em estabelecer canais 
que ligam o cidadão ao Estado.

Diálogo público
Atento à crise hídrica que deixou em aler-

ta toda a Região Metropolitana de Goiânia, o 
TCE-GO promoveu um diálogo público sobre a 
gestão de recursos hídricos no Estado. O en-
contro ocorreu no dia 9 de novembro, apresen-
tando diagnósticos, compartilhando informa-
ções e debatendo soluções para este desafio.

O diálogo foi aberto pelo conselheiro Se-
bastião Tejota e contou com a participação de 
jornalistas, professores e representantes da 
Secretaria do Meio Ambiente, Saneago, Minis-
tério Público, Delegacia de Repressão a Cri-
mes contra o Meio Ambiente, Comitê da Bacia 
do Rio Meia Ponte, Fieg e Faeg.

De 5 a 6 de dezembro, o TCE-GO realizou 
o Seminário Goiano de Acessibilidade, em par-
ceria com o Ministério da Cultura, OAB-GO, 
Prefeitura de Goiânia, Iphan, empresas e enti-
dades ligadas à construção civil e à defesa dos 
direitos das pessoas com mobilidade reduzida. 

O evento teve como objetivo oportunizar 
o debate acerca das diversas barreiras que 
comprometem o pleno exercício dos direitos 
das pessoas com deficiência.
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Painéis permitem que gestores 
monitorem trâmite de processos 

Gestão   Digital 

O Tribunal de Contas do Estado de Goiás 
ganhou uma moderna ferramenta que permi-
te à Presidência e aos gestores das unidades 
acompanharem a tramitação de processos e 
o cumprimento de tarefas. Os Painéis de Ges-
tão a Vista (PGV) proporcionam a visualização, 
por meio de gráficos, do Sistema de Gestão de 
Fiscalização, do Sistema de Gestão de Plane-
jamento e do Sistema de Processo Eletrônico. 

Segundo o gerente de Tecnologia da Infor-
mação, Marcelo Augusto Xavier, o PGV tam-
bém vai permitir, em um segundo momento, 
que o cidadão acompanhe dados de transpa-
rência sobre os jurisdicionados. “Será muito 
mais fácil compreender esses números por 
meio de gráficos. O cidadão poderá conferir o 
quanto os gastos de cada órgão representam 
no contexto do Estado”, explicou.

Na presidência, há um grande painel que 
permite o acompanhamento de dados de todas 
as unidades. Telas também foram distribuídas 
nas salas dos gestores. 

A estratégia está sendo usada para apri-
morar alguns dos processos de trabalho da 
Corte de Contas.
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Os benefícios dos painéis

Mudança na cultura organizacional:
A visualização constante de metas e objetivos faz com que as pessoas se tornem mais en-

gajadas na obtenção de resultados.
Maior controle do alcance de metas:
A utilização de painéis permite vislumbrar quanto falta para que cada procedimento atinja 

sua meta, independente do horizonte temporal.
Identificação de riscos e oportunidades:
Acompanhando indicadores atualizados, o gestor pode ajustar processos, resolver desvios, 

minimizar falhas operacionais e potencializar o aproveitamento de equipes.
Visão global da organização:
Poucas ferramentas possibilitam ter uma visão geral da empresa com tamanha clareza e 

detalhamento, apontando ainda onde se encontram eventuais falhas.
Eficiência na tomada de decisões:
Muitos gestores baseiam suas decisões apenas na sua própria experiência e intuição, o que 

nem sempre garante resultados satisfatórios. Com os painéis, é possível basear decisões em 
indicadores e números, tornando-as muito mais eficazes.

TCE terá  
site mais completo 
e acessível

A fim de se tornar uma plataforma unifica-
da e gerenciável, o site do Tribunal de Contas 
do Estado de Goiás, sitiado no endereço www.
tce.go.gov.br, vem passando por uma completa 
reformulação a cargo da equipe de Tecnologia e 
Sistemas de Informação. O foco da reestrutu-
ração é dar maior acessibilidade e usabilidade 
ao portal.

Para o analista de Requisitos Elzo Faleiro, 
“a plataforma que existe hoje depende muito 
da equipe da área de tecnologia (TI) para o ge-
renciamento. Na nova proposta, as próprias 
unidades vão ter autonomia para gerenciar o 
seu painel dentro do site”. O projeto, advindo 
de uma demanda do gerente de Tecnologia da 
Informação, Marcelo Augusto Xavier, tem pre-
visão para ficar pronto em junho de 2018. Ele 
prevê, por exemplo, tornar ainda mais simples 
a navegação e os conteúdos disponíveis para 
pessoas com deficiência visual e auditiva. 

Além das mudanças em gerenciamento, o 
site também contará com uma reformulação 
no layout, focada em proporcionar maior mo-
dernidade à plataforma e aproveitamento de 
todo o conteúdo. “Dividimos o projeto em oito 
etapas, estamos com a metade da primeira 
concluída”, conta Faleiro. Para ele, as novas 
mudanças proporcionarão um ganho substan-
cial tanto para os servidores e jurisdiciona-
dos, quanto para os demais usuários. “Pen-
samos em três macro sites onde esses três 
atores possam atuar e se beneficiar”, afirma 
o analista. 

Projeto deverá ser implantado em 
junho de 2018
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TV Indoor
Novo canal de comunicação interna

Chegou ao TCE-GO uma nova ferramenta de comunicação, a TV Indoor. A proposta, implan-
tada pela Gerência de Tecnologia da Informação e coordenada pela Assessoria de Comunicação 
(Ascom), vai ser fundamental para a comunicação interna e para divulgação das atividades rea-
lizadas pelo Tribunal.

Foram instalados 21 monitores em locais estratégicos, onde há grande circulação de pes-
soas. A intenção é atingir todo o público interno. Mesmo o servidor que não acompanha a rádio, 
site e redes sociais do Tribunal, fica sabendo das notícias e avisos da corte.

Para manter o conteúdo no ar, a Ascom conta com a ajuda de uma empresa contratada 
para gerir e cuidar de toda a questão visual. A ideia é que circulem notícias do Tribunal, agenda 
de eventos, achados e perdidos, datas de aniversário, previsão do tempo, curiosidades e dicas, 
agenda cultural, mural de fotos, entre outros.

Todos os servidores podem enviar sugestões de pauta para circular na TV coorporativa, des-
de fotos de cursos e congressos realizados, até dicas e notícias. Para isso, basta enviar e-mail 
para tvtce@tce.go.gov.br com a sua ideia.
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Tecnologia
Você já conhece o aplicativo do TCE-GO?

    O App TCE-GO é o mais novo canal de interação entre a sociedade e o Tribunal e foi lançado 
com o objetivo de estimular e facilitar a prática do controle social. Com ele, você pode denunciar 
irregularidades, prestar e solicitar informações, fazer denúncias, dar sugestões, elogiar e criti-
car a atuação da Corte de Contas. 

   Instalando o aplicativo no seu smartphone, você pode mandar textos, gravar áudios e ví-
deos, tirar fotos e enviar as coordenadas do local onde foi constatada uma irregularidade. Todas 
as manifestações feitas no App TCE-GO são encaminhadas diretamente à Ouvidoria do Tribunal 
e você recebe a resposta no próprio aplicativo.

Além disso, o aplicativo já disponibiliza a lista completa de telefones de todos os setores da 
Corte Goiana de Controle Externo. Em breve, o aplicativo também vai permitir que você consulte 
o andamento de todos os processos e atos normativos do TCE-GO, além de dados de transpa-
rência do Tribunal e de órgãos jurisdicionados.

O App TCE-GO está disponível de forma gratuita para Android - na Google Play Store - e iOS 
- na App Store. Utilize a câmera do seu smartphone para ler os QR codes nesta página e ser 
direcionado para o download do aplicativo.

App Store (iOS)

Play Store (Android)
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CEI inova na
 proposta pedagógica
O Centro de Educação Infantil (CEI) Sue-

ly Paschoal foi inaugurado em agosto do ano 
passado na sede do TCE-GO. O nome foi esco-
lhido em homenagem a ex-servidora que atuou 
durante 17 anos e meio na Assessoria de Ce-
rimonial da Corte de Contas. Suely foi musicis-
ta e promoveu diversas atividades voltadas ao 
público infantil. 

Segundo a coordenadora pedagógica, Mô-
nica Aparecida, os projetos trabalhados com 
as crianças neste ano, nasceram das rodas 
de conversa. A partir das dúvidas e situações 
vivenciadas pelos pequenos, que geralmente 
são trazidas de casa ou dos passeios pelos 
espaços do TCE-GO, os educadores criaram o 
projeto de trabalho. 

O CEI foi fruto de uma 
parceria entre a Prefeitura 
de Goiânia e o TCE-GO, com 
intuito de atender as crian-
ças da região norte que mo-
ram nas proximidades do tri-
bunal e filhos dos servidores. 
A unidade recebe crianças 
de zero a cinco anos, do Se-
tor Jaó, dos conjuntos Cai-
çara e Palmares, Residencial 
Havaí, Jardim Guanabara, 
e Setor Santa Genoveva. A 
instituição tem 80 crianças 
matriculadas, que é o total 
das vagas ofertadas.

Crianças do CEI em 
visita à biblioteca 

do TCE-GO

C
R E H EC
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